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O LEVANTE PANKARARU OPARÁ

Deus sabe o que faz para chamar nossa 
atenção, a atenção da humanidade. A 
natureza chama atenção dos ser huma-
no para lembrar que temos que ter respei-
to por todos. A religião por exemplo, é o 
que reforça na gente a união e a interli-
gação uns com os outro, é uma maneira 
de nos ajudar a nos cuidar. E um jeito de 
fazermos isso é nos respeitando. Porque 
veja, nossos ancestrais de qualquer que 

seja a nação, sempre estiveram unidos 
na espiritualidade. Deus criou tudo numa 
força onde tudo está conectado. Isso se 
traduz em nossa vida, com os movimen-
tos sociais, a nossa vida é o respeito com 
nós mesmos. Porque as divindades sem-
pre estiveram unidas em nossas vidas. 
Quando separamos essas criações sem 
respeitar uns aos outros a gente fica fora 
do sistema da criação. (Pajé Jaguriçá)

Figura 31: Cesta básica enviada como ajuda no período da Pandemia (Alexandre 
Pankararu).
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O território Pankararu sempre esteve desde o Rio Moxotó em Jatobá, até os 
Mandantes em Petrolândia, na beira do rio, passando por Tacaratu. A nossa 
parte espiritual sempre esteve ligado ao Rio São Francisco, Rio Opará como 
os nossos ancestrais chamavam, assim sempre foi passado pelos nossos mais 
velhos. Assim, como as Cachoeiras de Paulo Afonso e Itaparica nossos paren-
tes iam fazer seus rituais nessas cachoeiras. Eram locais que tinham terreiros 
da ciência indígena, ali tinha os rituais onde os parentes conversavam com os 
Encantados para nos guiar e cuidar da saúde, era praticado os rituais de cura. 
Nas cachoeiras de Itaparica, tinha o cemitério onde os rituais fúnebres eram 
realizados por nosso Povo. Em 1935 o antropólogo Carlos Estevam, ele desco-
briu a gruta, que ficou conhecida como “Gruta-do-Padre”, era um ossuário de 
nossos ancestrais. Antes da construção das hidrelétricas ainda viviam índios 
nesse local, mas tudo foi inundado. Na época em que o Pajé era Joaquim Sa-
rafim, Estevão o procurou para saber quem eram os índios que viviam ali, ele 
repassou para Estevão que ali era o local de rituais fúnebre praticado pelos 
Pankararu, que depois chegou a ser expulsos por causa das barragens. Bom, 
mas, isso levou meu Povo a retomarem essas terras. Uma terra Sagrada, de-
mora tempo, mas, os indígenas vão sempre achar. Por isso, não tinha sentido 
quando minhas irmãs se encontraram nesse local, sair de novo por causa das 
perseguições, bom, mais, eu voltei lá para ajudá-las. Aí fui nomeado pelo meu 
Povo para ser o Pajé da Aldeia, por isso nos denominamos Povo Pankararu 
Opará, porque somos Pankararu de volta ao Rio Opará. Já faz cinco anos que 
estamos nesse território procurando formas de conseguir fazer a demarcação 
do território. Nós em Pankararu somos mais de 9 mil índios, muitos ainda não 
tem a terra, mesmo com ela demarcada e homologada e até desintrusada. So-
bre isso os Pankararu passaram mais de 30 anos buscando jeito de retirar os 
não indígenas, só agora conseguimos isso, mas, muitos não tem a terra para 
viver. O que nos obriga a retomar as terras de nossos ancestrais onde elas es-
tiverem. Os nossos mais velhos foram enganados pela FUNAI que dizia que 
ia demarcar aos pouquinhos, mas, isso nunca ocorreu. Se não fizermos luta 
não temos território demarcado. Veja que a FUNIA a não demarcar a terra, ci-
dades inteiras foram construídas em nosso território, como é caso de Jatobá, 
Petrolândia. Hoje ainda tem muitos indígenas sem-terra e sem casa, como eu. 
Que só tenho a luta garantida. (Pajé Jaguriçá)
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Hoje em Pankararu Opará somos três lide-
ranças eu sou o Pajé, minha irmã Valdelu-
zia é a Cacica e minha outra irmã a Eluzia 
é liderança. Estamos numa luta para reti-
rar os não indígenas que estão ai atrapa-
lhando , ameaçando e impedindo que isso 
aconteça. Nesse território fizemos nosso 
terreiro sagrado, um lugar de força espi-
ritual, é uma forma de cultuarmos nossos 
ancestrais, mais também uma forma de 
preservar as matas, veja que tinha um pé 
de quixabeira que tanto servia de morada 
dos Encantados, como de abrigo para nós 
e de medicina, os não indígenas foram lá 
e desmatam, queimaram, eles já desma-
taram boa parte das beira rios pra fazer 
psicultura, são muitos empresários. E não 

tem fiscalização nem da FUNAI, nem de 
IBAMA, nem de Marinha, todos omissos. 
Se nós não retomar esses lugares vão aca-
bar com o pouco que resta. As nossas ma-
tas são lugares de ritual, de força que nos 
alimenta, mas, ainda não temos sossego. 
Nosso território é nosso lar, nossos Encan-
tados é o que nos dão força, nossos entes, 
mesmo desencarnado são nossas prote-
ções. Não podemos perder nossa memó-
ria. Rogo que os não indígenas também 
consigam aparo pelo governo e sejam 
assentados em locais que possam sobrevi-
ver, mas, aqui é nosso lugar, lugar de índio, 
lugar de nossos ancestrais, viemos aqui 
para preservar e vamos continuar resistin-
do. (Pajé Jaguriçá)

Figura 32, 33 e 34: Etnodesenhos da Cartografia Pankararu Opará (Desenhos dos par-
ticipantes da Oficina).
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AJUDANDO A LEVANTAR ALDEIAS

Foi quando eu soube que tinha meus parentes, primos, que estavam há anos em Paulo 
Afonso, e reuniram-se para retomar um território que já foi de nossos antepassados, 
uma área que estava no domínio do antigo DNER, era um lugar difícil, tinha muitos pe-
rigos de violência, suicídios. Então eu fui ajudar, muita gente ajudou lá, tinha até pes-
soas de terreiros de candomblé que faziam parte de instituições que ajudaram a gente 
lá. Paralelo a isso, minhas irmãs tinham entrado numa luta de retomada as margens 
do Rio São Francisco, elas também não tinham terra e juntaram-se com outras pessoas 
sem terra e retomaram um aparte ancestral de Pankararu que nunca tinha sido levado 
em consideração. Essas terras de beira rio são terras de nossos ancestrais, os sem-terra, 
perceberam que havia índios entre eles e teve muitos conflitos, daí o meu Povo resolveu 
fazer luta para demarcar essas terras como território indígena, fazia parte de nossa 
ancestralidade. (Pajé Jaguriçá)

Figura 35: Pajé Jaguriça na luta pela demarcação do território e contra o Marco Temporal 
em Brasília (Arquivo).
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O TERREIRO SAGRADO DA CIÊNCIA 

Figuras 36 e 37: Na organização do Terreiro da Ciência - Pajé Jaguriça (Alexandre 
Pankararu, 2020).

Esse terreiro tem um grande significado, 
é de uma grande força, porque é onde a 
gente pede força aos Encantados, primei-
ramente a Deus e depois a eles, para nos 
fortalecer, buscando preservar a nossa 
cultura, nossos cantos e danças e fazen-
do nossas orações. Nesses cinco anos, es-
tamos em 25 famílias que convive aqui, 
nosso objetivo é conquistar esse território 
que é de nossos ancestrais. Nossos an-
tepassados sofreram muito, perderam o 
sangue para que hoje a gente esteja aqui 
para proteger esse lugar, firmar nossa for-
ça e garantir que nossos povos tenha as 
condições de viver. Porque nossa força é o 
Opará, o Rio de nossos antepassados. Nós 
somos de Pankararu que é nosso tronco e 
do rio que é nossa raiz Opará, porque isso 
somos Pankararu Opará. É construção de 
nossa própria identidade, quando retoma-

mos essa identidade vem junto. Nós como 
Povo Pankararu Opará é manter nossa 
sobrevivência tirando do rio o peixe e da 
terra a produção que a gente precisa, e a 
medicina tradicional, como o croá, xique-
-xique, quixabeira, que é onde a gente tira 
nossa medicina, mandacaru, entre muitas 
outras plantas. Estamos felizes porque es-
tamos num processo de luta que começou 
com nossos ancestrais para nós já é uma 
vitória. (Eluzia, liderança)

O Opará é o rio, era assim que os ante-
passados chamavam esse rio, ele é para 
nós a vida, porque sem água a gente não 
sobrevive, dependemos dela, é uma força, 
dentro da ciência é as forças das águas 
que nos guia e nos purifica a vida. É um 
contato com nossos mestres Encantados. 
A nossa vinda se deu assim, nós vivíamos 
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na Carrapateira, mas, nós não tínhamos 
terra, viemos pra cá e com outras famílias 
indígenas nós tivemos que se identificar 
como índio, aí demos conta de aqui era 
um território de nossos ancestrais. Havia 
muita perseguição com os sem-terra, por-
que como nós éramos indígenas tínhamos 

que nos identificar como tal. Essa retoma-
da precisava para garantir a sobrevivên-
cia. Esse território tem uma importância 
muito grande, nossos Encantos sempre 
viveram nessas margens, as forças das 
águas fazem parte dessa ligação em nos-
sos rituais sagrados. (Eluzia, liderança)

Opará é o encontro da água doce com a água salgada, voltamos para as margens do 
rio onde nossos antepassados sempre viveram, estamos fazendo essa luta por causa 
de nossos antepassados. A gente estava em Pankararu sem-terra suficiente para viver, 
quando viemos para cá foi no intuito de fazer luta por reforma agrária nós pensávamos 
assim, porque quem não tem terra é sem-terra. Mas, quando viemos para cá percebe-
mos que aqui era território de nossos antepassados e, território indígena a luta não pode 
ser através da reforma agrária, tem que ser através do reconhecimento e da demarca-
ção como território indígena. Quando nós indígenas percebemos isso, e nos afirmamos 

Figura 38: Anciã do Grupo Indígena Pankararu Opará, Lindaura Tenório (Alzení Tomáz, 2020).
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nessa luta, aí vieram os problemas. As pessoas não gostam de luta de indígena. Aí os 
posseiros começam a encrencar, a ameaçar de todas as formas, agredindo com injúria, 
desmatamento, queimadas, todas as formas de intimidação vão aparecendo. Foi preciso 
os parceiros da luta ajudar a gente, acionando o Ministério Público Federal, o Programa 
de proteção dos Direitos Humanos do Estado de Pernambuco, hoje somos três lideranças 
que está sob proteção. Vivemos num estado de insegurança o tempo todo por causa des-
sa luta. (Cacica Valdenuzia)

Eu sou Lindaura Tenório, liderança tribal. Eu sou a mãe dessa comunidade 
que está aqui retomando esse território. A nossa vida sempre foi sofrida,
porque ficamos deserdados de nosso território sagrado a muito tempo.

Tiraram esse direito nosso e, até hoje, estamos tendo que fazer luta para
conseguir um lugar de moradia. A beira do Opará é esse lugar que meus 

filhos têm direito, é o território sagrado que meus filhos são herdeiros, é a 
beira do Opará que com a força divina, que atua na nossa ancestralidade a 
segurança que meu Povo tem para viver. Nós sempre vivemos para ajudar 

aos outros, na esperança que um dia Deus nos permitisse a honra de
resgatar de volta nós pra o lugar Sagrada de onde nós nunca deveríamos ter 

saído. O rio é nossa alma e nosso espírito. Sem isso, Pankararu fica pela
metade, porque se distanciou das beiradas do Opará.

(Lindaura Tenório, Anciã da Aldeia Pankararu Opará)

Figuras 39 e 40: Rio Opará (Alzení Tomáz, 2020).
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Figura 41: Toré no Território do terreiro Sagrado da Ciência Pankararu Opará (Sidney Batalha, 2022).
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Figura 41: Toré no Território do terreiro Sagrado da Ciência Pankararu Opará (Sidney Batalha, 2022).
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Figura 42: Manto Tradicional do Povo Pankararu, utilizado pelos Pajés de gerações 
passadas. (Alzení Tomáz, 2022).
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